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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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A IMPORTÂNCIA DO OLHAR DA PSICOLOGIA NO 
PROCESSO DE INCLUSÃO DE PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO 
ATRAVÉS DE UMA METODOLOGIA INOVADORA 

DENOMINADA EMPREGO APOIADO

CAPÍTULO 25

Ligia Regina Pauli 
Fundação de Estudos Sociais do Paraná – 

Universidade Positivo  
Psicóloga

Curitiba - Paraná 

Regina Maria Joppert  Lopes
Faculdade Opet – Fundação Getúlio Vargas 

Professora 
Curitiba - Paraná

Yvy Karla Bustamante Abbade 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná – 

Faculdades Bagozzi 
Diretora de ONG

Curitiba – Paraná 

RESUMO: O artigo se refere a inclusão de 
pessoas com deficiência no mercado de trabalho 
através de metodologia que visa identificar as 
habilidades e potencialidades do sujeito para 
seu acompanhamento e desenvolvimento no 
ambiente de trabalho. O projeto foi implantado 
em uma ONG de Curitiba especializada no 
encaminhamento de pessoas com deficiência 
a vagas de empresas. Baseado nos resultados 
de pesquisa realizada por multinacional, foi 
possível traçar o perfil dos profissionais pela 
idade, sexo, deficiências e ramo de atividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia, Mediação, 
Inclusão, Pessoa com deficiência. 

THE IMPORTANCE OF PSYCHOLOGY’S 

LOOK AT THE PROCESS OF INCLUDING 

PEOPLE WITH DISABILITIES IN THE LABOR 

MARKET THROUGH AN INNOVATIVE 

METHODOLOGY CALLED SUPPORTED 

EMPLOYMENT

ABSTRACT: The article refers to the inclusion 
of people with disabilities in the labor market 
through a methodology that aims to identify the 
subject’s skills and potential for their monitoring 
and development in the workplace. The 
project was implemented in a NGO in Curitiba 
specialized in referring people with disabilities to 
job openings. Based on the results of research 
conducted by a multinational, it was possible to 
trace the profile of professionals by age, gender, 
disability and industry.
KEYWORDS: Psychology, Mediation, Inclusion, 
Disabled people. 

1 |  INTRODUÇÃO

O Emprego Apoiado trata-se de uma 
metodologia nascida nos Estados Unidos, 
doravante denominada EA, por volta de 
1970, cujo objetivo era a inserção de pessoas 
com deficiência no mercado de trabalho 
formal. Posteriormente percebeu-se que 
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essa metodologia podia ser também aplicada para pessoas em exclusão social, 
mais precisamente pessoas que até então apresentavam extrema dificuldade em 
encontrar e permanecer no trabalho por diversos motivos. 

A caracterização do Emprego Apoiado se dá por inserções personalizadas no 
emprego, em que durante todo o processo o técnico participa da vida da pessoa com 
deficiência, visando conhecer suas rotinas pessoais e familiares, identificar seus 
interesses, buscar informações das autonomias já estabelecidas, estar próximo da 
comunidade que se relaciona.

É uma forma de trabalho remunerado, onde a pessoa interessada em trabalhar 
conta com o apoio de um consultor ou técnico em Emprego Apoiado, que analisa o 
potencial e o perfil da pessoa a fim de compará-los com as vagas e necessidades de 
trabalho de uma empresa, tendo por objetivo encontrar ou criar determinada vaga 
que beneficie os dois lados, além de acompanhar “in loco” o profissional contratado 
até que consiga atingir sua autonomia. Ressalta-se que Emprego Apoiado não é 
assistencialismo e deve satisfazer ao empregador e ao empregado ao mesmo tempo.

A UNILEHU

A Unilehu é uma organização do terceiro setor, que tem por objetivo principal 
mobilizar os três setores da sociedade para criar condições de empregabilidade para 
este público.

Foi criada a partir da demanda de um grupo de empresas de Curitiba e Região 
Metropolitana em cumprimento a Lei de Cotas (8.213/91), que determina um 
percentual de contratação de pessoas com deficiência para empresas com mais de 
100 funcionários.

Durante quinze anos de atividades de âmbito nacional, a Unilehu ganhou 
diversas premiações e também o respeito e o reconhecimento da sociedade, por 
demonstrar que a sua tecnologia social gera resultados efetivos para a inclusão das 
pessoas com deficiência no mundo do trabalho e negócios sociais para a busca da 
transformação social.

Leis de Inclusão

No Brasil o número de pessoas com deficiência que trabalham hoje é muito 
menor do que o ideal almejado pela Lei de Cotas. A partir da Lei 8.213 de julho de 
1991 as empresas passaram a ser obrigadas a terem entre seus funcionários pessoas 
com deficiência, atualmente o não cumprimento incidi em multas e indenizações. 

Diz a Lei 8213/91, lei cotas para Deficientes e Pessoas com Deficiência que 
dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência e dá outras providências a 
contratação de portadores de necessidades especiais que: “Art. 93 - a empresa com 
100 ou mais funcionários está obrigada a preencher de dois a cinco por cento dos 
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seus cargos com beneficiários reabilitados, ou pessoas portadoras de deficiência, na 
seguinte proporção: 

- até 200 funcionários..................... 2% 
- de 201 a 500 funcionários............ 3% 
- de 501 a 1000 funcionários.......... 4% 
- de 1001 em diante funcionários.... 5% 

Outra Lei criada em prol da pessoa com deficiência é a Lei N° 13.146 de 6 
de Julho de 2015 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência). A Lei N° 13.146 de 6 de Julho de 2015 Seção III Da 
Inclusão da Pessoa com Deficiência no Trabalho que nos Art. 37 e 38 dizem: 

Art. 37. Constitui modo de inclusão da pessoa com deficiência no trabalho a 
colocação competitiva, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, 
nos termos da legislação trabalhista e previdenciária, na qual devem ser atendidas 
as regras de acessibilidade, o fornecimento de recursos de tecnologia assistiva e a 
adaptação razoável no ambiente de trabalho.

Art. 38. A entidade contratada para a realização de processo seletivo público 
ou privado para cargo, função ou emprego está obrigada à observância do disposto 
nesta Lei e em outras normas de acessibilidade vigentes.

Independentemente da obrigatoriedade, é importante salientar que o processo 
de inclusão produz uma série de impactos sociais e econômicos. Para as pessoas 
com deficiência, a oportunidade de atuar no mercado de trabalho traz independência 
e reconhecimento. Para as empresas, há um ganho em relação à humanização da 
gestão, eliminando preconceitos e paradigmas ultrapassados. Do ponto de vista 
econômico, o processo de inclusão também é favorável, pois estimula a economia 
do país, já que mais pessoas estão exercendo atividades remuneradas.

A Secretaria Internacional do Trabalho (2006) afirma que uma pessoa com 
deficiência possui reduzidas perspectivas de obter um emprego apropriado, 
reassumi-lo, mantê-lo e nele progredir, principalmente em função da existência de 
barreiras sociais e arquitetônicas presentes no mundo do trabalho (Schur, Kruse, & 
Blanc, 2005 APUD Tette, Freitas & Oliveira, 2014). 

Foi realizada pesquisa com uma amostra de conveniência composta por 169 
pessoas com deficiência que trabalham em empresas de diversos segmentos 
nas diferentes regiões do Brasil onde a região Sudeste contribuiu com 63,3% 
dos participantes, os demais participantes estavam distribuídos pelo Nordeste 
(13,0%), a região Sul (12,4%), o Centro-Oeste (5,9%) e a Região Norte, com 5,3% 
de respondentes. A amostra foi constituída por 63,3% de participantes do sexo 
masculino e 36,7% do sexo feminino. Esses índices de resposta relacionados ao 
sexo corroboram pesquisa divulgada na Relação Anual de Informações Sociais - 
RAIS (Ministério do Trabalho e do Emprego - MTE, 2011) com trabalhadores de 
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empregos formais no Brasil, a qual registrou que os homens com deficiência têm 
uma representatividade maior no mercado de trabalho. 

Em relação à faixa etária, a maior participação neste estudo concentrou-se 
no grupo de pessoas com idades entre 31 a 50 anos (65,1%). Os dados da RAIS 
para as pessoas com deficiência em geral demonstram que há um predomínio de 
profissionais na faixa etária de 18 a 29 anos (35%). Quanto ao tipo de deficiência, há 
uma significativa prevalência de pessoas com deficiência física (61,5%), seguidas de 
PcD auditiva (21,3%) e visual (17,2%). Os profissionais trabalham prioritariamente 
no desempenho de função administrativa/operacional (39,6%) ou técnica (37,9%). 
As funções administrativa/operacional compreendem, por exemplo, os cargos de 
assistente administrativo, auxiliar de operações, assistente de atendimento, etc. 
As funções de nível técnico se referem àquelas que exigem uma formação técnica 
específica, como técnico em segurança, técnico bancário ou técnico em manutenção. 
O grupo de profissionais no nível técnico profissional (10,7%) compreende as funções 
que exigem curso superior, como arquitetos, engenheiros e psicólogos. Finalmente, 
no grupo de gestão estão funções que envolvem liderança, correspondendo 
às atuações de supervisores ou gerentes (11,8%). Observa-se, dessa forma, a 
predominância de PcD 11 em cargos administrativos e operacionais em detrimento, 
principalmente, de cargos de gestão, confirmando dados de pesquisa realizada pelo 
Instituto Ethos (2010). (Tette, Freitas & Oliveira, 2014).

A Unilehu buscou implantar o Emprego Apoiado para auxiliar a Pessoa com 
Deficiência em questão com intuito de capacitá-la e de desenvolvê-la em suas 
competências permitindo que muitas pessoas pudessem se tornar sujeitos com 
maior autonomia.

Entende-se que por um período da vida na sua grande maioria as pessoas com 
deficiência tiveram alguém da família que deu o suporte e apoio necessários para 
seu desenvolvimento pessoal, não diferente percebe-se a necessidade de apoio 
para algumas pessoas para que possam ter condições de buscar uma vaga diante 
do meio competitivo de trabalho para que em caso de contratação possa este futuro 
profissional ser acompanhado e apoiado por um profissional denominado técnico de 
Emprego Apoiado. 

Para a família o nascimento de uma criança com deficiência ou mesmo alguma 
doença ou algum acidente que leva a pessoa adquirir uma deficiência é um impacto 
relevante, pois aquele que foi esperado, desejado de acordo com as características 
do pai ou da mãe, eis que se apresenta com algo com o qual terá que se conviver 
durante a vida inteira, independentemente do fato gerador da deficiência. O sentimento 
dos pais é ambivalente sendo ora de amor, ora de revolta diante da indagação diante 
do destino como “um porque comigo?”. 

O ser humano é uma mistura de sentimentos, vivências, histórias que estão 
ligadas as suas emoções, seus desejos, seu medos, suas ambições e suas 
frustrações fazendo com que se constitua a sua subjetividade e consequentemente 
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sua diferenciação diante de outras pessoas. O sujeito em sua singularidade como 
dizemos, deve ser respeitado e deve ser assujeitado na sociedade de forma a 
contribuir com o que pode e com o que tem no presente momento. Diante deste 
olhar, identificou-se a metodologia do emprego apoiado como sendo uma ferramenta 
a contribuir e auxiliar no processo de valorização das habilidades e potencialidades 
do ser humano, buscando uma oportunidade de desenvolve-las e de buscar 
oportunidades que se encaixam ao perfil do futuro profissional permitindo que ele 
tenha o prazer do trabalho aliado a satisfação do lugar que ocupa na empresa. 

De acordo com Winnicot (apud Gonçalez, Martinez, Scotton) há a existência da 
mãe suficientemente boa, aquela que irá acolher no momento certo e que irá exigir 
nos momentos adequados. No caso da pessoa com deficiência entende-se que há 
necessidade de saber acolher as duvidas e limitações do profissional que deseja ser 
inserido no mercado de trabalho bem como saber o momento de exigir que ele seja 
responsável pelas suas escolhas, pelo seu comportamento e pelas suas atitudes. 

O processo de acompanhamento pelas fases permite que haja maior 
amadurecimento tanto dos sujeitos acompanhados como também das famílias que 
passam a confiar e obter credibilidade na capacidade de execução das atividades 
profissionais. Outra conquista importante para o sujeito é o respeito adquirido 
diante da família que enxerga ele como alguém que começa a contribuir com os 
compromissos e responsabilidades financeiras. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

As empresas que aderem ao programa do Emprego Apoiado tornam-se 
empresas socialmente responsáveis, participando de uma tecnologia social de 
inclusão inovadora e efetiva, contribuindo para o cumprimento da Lei de Cotas e 
desenvolvendo a cultura do respeito às diferenças. Além de construir um ambiente 
de trabalho mais acessível e adaptado, investindo na transformação da realidade 
das pessoas com deficiência que necessitam de apoio e acesso ao mercado de 
trabalho.

Desta forma, leva-se então às empresas uma modificação de pensamento, 
fazendo-as pensar em quem são as pessoas que estavam, até então, excluídas do 
mercado de trabalho e de uma convivência saudável em sociedade.

Três tipos de perfil se destacam: 
Pessoas em situação de incapacidade mais significativa que não estão sendo 
atendidas pelos sistemas tradicionais de colocação;

Que não conseguem manter-se em um trabalho; 

Que têm necessidade de apoio mais intenso.

Os eixos norteadores são:
Presunção de empregabilidade 
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Planejamento centrado na pessoa – sujeito de direito 

Paradigma dos apoios

2.1 Metodologia

A contratação de uma Pessoa com Deficiência pelo programa respeita três 
fases do processo:

Levantamento do perfil vocacional, 

Desenvolvimento do emprego/função, 

Acompanhamento pós colocação.

É realizada uma visita domiciliar do técnico do emprego apoiado para 
apresentação do projeto à família. A parceria da família é parte fundamental no 
processo. Respeita-se a decisão da participação tanto do participante como da família. 
É necessário que o participante acredite no Emprego Apoiado e nos resultados que 
o mesmo trará a ele.

Agendamento de encontros são realizados como, por exemplo, passeio no 
shopping, visita ao clube, escola, a empresas que o participante tenha interesse 
em conhecer, almoço em conjunto com a técnica do setor com foco em obter maior 
número possível de informações que levem a descoberta das habilidades e potenciais 
da pessoa.

São realizadas reuniões com as empresas, preparação da postura e 
apresentação profissional do participante, acompanhamento durante o processo de 
entrevistas e acompanhamento pós colocação ou outplacement.

O EA abrange um conjunto de serviços e ações denominados apoios, destinados 
às pessoas com deficiência, para que elas consigam ingressar no trabalho formal, 
em condições de trabalho e salário iguais aos dos trabalhadores em geral.

Os apoios naturais, como são chamadas as pessoas que se dedicam a auxiliar 
no processo de emprego apoiado, são determinantes para o acompanhamento do 
participante, seja no ambiente profissional e no âmbito pessoal.

Os apoios são realizados por pessoas que se identificam e se dispõem a 
auxiliar o profissional a partir de um olhar humano. O consultor ou técnico de EA, 
procura identificar os apoios de acessibilidade universal, sejam arquitetônicos ou de 
produtos de tecnologia assistiva necessários.

É realizada pelo técnico de EA a mediação entre o participante, a família e a 
equipe de trabalho com a finalidade de orientar sobre as habilidades e as necessidades 
de apoio para que haja maior compreensão de como este profissional pode vir a se 
desenvolver. É fundamental a mediação durante todas as fases do programa.

O processo é centrado na pessoa, de forma a identificar as necessidades de 
apoio as quais o técnico poderá, com auxilio da empresa, customizar a vaga com 
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relação à jornada de trabalho, ao ambiente físico, entre outros. O técnico busca pela 
adequação da postura profissional mantendo o jeito de ser da pessoa, buscando que 
os colegas possam aceitar suas diferenças. 

A autonomia é o foco principal. Conforme o participante obtém o empoderamento 
diante das suas rotinas de trabalho, o técnico de emprego apoiado aos poucos 
deixará de acompanhá-lo e, de acordo com a necessidade do gestor, ele irá realizar 
a mediação necessária. Mesmo que o participante seja autônomo de suas ações 
o técnico de EA estará sempre disponível para atender o participante caso haja 
necessidade.

Segundo Betty (2011 p. 33) o Emprego Apoiado é: “Emprego competitivo em 
ambientes integrados de trabalho, ou emprego em ambientes integrados de trabalho 
em que os trabalhadores estejam trabalhando em vista de um trabalho competitivo, 
de acordo com as potencialidades, recursos, prioridades, preocupações, habilidades, 
capacidades, interesses e escolhas realizadas pelas pessoas em situação de 
incapacidade mais significativas: (a) para aquelas a quem o emprego competitivo 
tradicionalmente não reservou lugar; (b) para as quais o emprego competitivo foi 
interrompido ou ficou intermitente devido a uma incapacidade mais significativa; (c) 
para aquelas, que devido à natureza e seriedade de sua incapacidade, necessitam 
de serviços intensivos de emprego apoiado”. Esta forma de atuação é realizada 
por técnicos formados para apoiar a pessoa com deficiência na busca pelo seu 
trabalho. Criado na década de 60, nos Estados Unidos e depois seguindo a Europa, 
o Emprego Apoiado hoje é uma Política Pública que garante os direitos dos cidadãos 
que desejam viver a experiência do mundo do trabalho. No Brasil esta metodologia é 
utilizada há mais de 30 anos pela ANEA – Associação Nacional de Emprego Apoiado 
tendo seu inicio no estado de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina e Paraná, especificamente em Curitiba.

A Unilehu em seus quatro anos de atuação com o Emprego Apoiado, implementou 
o programa de forma inovadora em decorrência das demandas solicitadas pelas 
empresas. As modalidades desenvolvidas são:

EA Social: Nesta modalidade é realizada uma avaliação junto ao candidato, 
para traçar seu perfil vocacional, com a descoberta de pontos fortes, interesses e 
necessidades de apoio para sua inclusão no mercado de trabalho. Também é feita a 
busca de uma vaga customizada e adaptada, sendo a pessoa acompanhada de um 
técnico durante um período determinado.

EA Retenção: Surgiu com a necessidade de atender as empresas e os 
participantes que já fazem parte do quadro de funcionários, e que devido à 
transferência de departamento, promoção ou readequação de função, necessitam 
de maior apoio para a realização das novas atividades.

EA Inclusão: Realiza a inclusão de forma individual, ou coletiva, de acordo com  
a solicitação apresentada pela empresa contratante, e do perfil dos participantes em 
busca de emprego.
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EA Acadêmico: Realiza a inclusão de forma individual da pessoa com deficiência 
dentro das universidades. O técnico acompanha o aluno durante a graduação, 
auxiliando em seu relacionamento com colegas e professores e na busca por estágio 
ou emprego na área escolhida.

EA Esportivo: Tem como objetivo auxiliar os paratletas durante o período de 
atividade esportiva para que, de forma paralela aos treinos, possam trabalhar em 
empresas que incentivam a participação em campeonatos. Outra situação em que 
o EA atua é com relação a fase de transição do paratleta, quando ele deixa de 
participar das provas e deseja iniciar nova carreira profissional.

3 |  CASES DA UNILEHU

R tinha 36 anos quando entrou no programa de emprego apoiado e fez 
a solicitação para receber acompanhamento por apresentar dificuldade com a 
socialização de pessoas devido ao diagnóstico de Síndrome de Asperger. Não havia 
registro de experiência profissional anterior e ele apresentava o desejo de trabalhar 
na área do Direito por se tratar de uma atividade que envolveria a necessidade de 
usar roupas sociais. De acordo com a metodologia do Emprego Apoiado foi possível 
encaminhar R para ficar durante o período de um dia em um escritório de advocacia 
com o objetivo de observar as atividades que poderiam ser realizadas. Como o 
ramo jurídico é bastante específico, não seria possível que ele buscasse vaga em 
um escritório, diante disto a técnica que o acompanhava aproveitou a informação 
obtida sobre o tema que ele apresentou interesse e aproveitou sua habilidade em 
organização e o encaminhou para conhecer a rotina de uma biblioteca de uma 
universidade onde o maior número de acervo é o Direito. R trabalhou por quase 
três anos, durante este período ele recebeu da técnica que é psicóloga auxilio na 
mediação entre colegas e familiares. 

D trabalhava na área de inclusão de uma empresa e teve oportunidade de 
transferência de área por cursar técnico em RH. Em fevereiro/2017 foi transferida 
para o RH e devido a algumas dificuldades de adaptação em 11/02/17 foi solicitado 
pela empresa a orientação com relação as demandas abaixo:

 ✓ Trabalhar a imagem pessoal e profissional;

 ✓ Mapeamento do trajeto do ponto de ônibus até a empresa;

 ✓ Mapeamento do trajeto da sede administrativa até a sede da Garcez;

 ✓ Mapeamento da sede administrativa;

 ✓ Auxílio nas atividades a desenvolver da área;

 ✓ Auxilio nos programas de R&S;

 ✓ Auxilio nas relações interpessoais da equipe.
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Foram trabalhados no período de 11/02/17 a 25/04/17 os pontos conforme 
descritos abaixo:

Autonomia e independência – identificação de um caminho alternativo como 
possibilidade da participante realizar a travessia do ponto de ônibus até a sede 
administrativa sozinha e com segurança. D caminha de forma a contornar a calçada 
pelo meio fio com auxilio da bengala. 

Mapeamento da sede – realizado o mapeamento dentro da empresa nos 
setores de RH – Recrutamento e Seleção, refeitório, cartão ponto. Não há piso tátil 
na estrutura da sede, a comunicação em braile está disponível apenas na maquina de 
café. D apresenta ótima adaptação ao ambiente, em visita em sua casa foi observado 
que D não faz uso de bengala e tampouco tem a necessidade de orientação tátil. 

Foram solicitados dois profissionais, um Terapeuta Ocupacional para auxiliar 
nas atividades de vida diária e atividades de vida autônoma com objetivo de auxiliar 
Delfina na manutenção de suas roupas e de sua aparência pessoal e profissional 
além de auxiliar na direção diante de coordenadas que recebe das pessoas durante 
o trajeto que realiza da casa para o trabalho e vice e versa. Outro profissional que 
fez parte do processo foi o profissional de Psicologia, que teve como foco auxiliar 
na resistência com que Delfina recebe as instruções que são passadas e também 
para auxiliar no processo de Luto que passou logo que foi transferida de setor.  Em 
novembro de 2017 Delfina se desligou da empresa e decidiu retornar para Angola.

L foi contratado como auxiliar de RH em empresa de tecnologia da informação 
e tem se demonstrado assíduo, educado, organizado e com boa apresentação. 
Recebeu como funções:

 ✓ Controle de colaboradores que entregaram a Folha Ponto;

 ✓ Recebimento de atestados para anexar em Folhas Ponto;

 ✓ Confecção de etiquetas e organização de pastas suspensas para novos co-
laboradores;

 ✓ Cadastro de novos colabores no sistema da empresa;

 ✓ Preenchimentos de planilhas com os dados de novos colaboradores;

 ✓ Cópia e digitalização de documentos;

 ✓ Recebimento e conferência diária de boletos e comprovantes de pagamen-
tos dos colaboradores que recebem o auxílio educação.

 A principal necessidade de apoio identificada refere-se ao relacionamento 
interpessoal por isso ele tem sido estimulado a almoçar com seus colegas que também 
lhe fornecem apoio no trajeto até os restaurantes ou na utilização do aplicativo Ifood. 

 A família ressaltou sobre a mudança de comportamento que L apresenta 
desde sua contratação informando que ele era calado e introspectivo e que agora 
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está mais participativo. É visível a melhora com sua satisfação pessoal com relação 
a vida e as pessoas. 

C tem como diagnóstico a Síndrome de Asperger que está dentro do Espectro 
do Autismo. Recebeu este laudo há mais ou menos 6 anos, antes disso era medicada 
dentro do quadro de depressão.  Mora com a mãe e com a irmã e namora há 5 anos,  
apresenta uma vida bastante equilibrada. 

Em 2017 foi iniciado o acompanhamento dentro da universidade devido a 
sua demanda de ajuda com relação a sociabilização entre coordenação do curso, 
professores e colegas. 

O inicio do acompanhamento se deu quando C buscou pela Unilehu para buscar 
um emprego, mas logo no inicio de 2017 passou no curso de Biomedicina em uma 
universidade da cidade de Curitbia e por isto foi proposto o acompanhamento que 
pudesse auxiliar na questão social.

Foi acordado que o foco seria realizar a mediação entre a coordenadora do 
curso, professores e também colegas, pois são realizados trabalhos em grupo e C 
tem receio de se aproximar deles. Ela é uma das alunas mais velhas da turma o que 
provoca um pouco de desconforto, pois ela associa ao fato de que alunos novos são 
imaturos. 

Durante o período de acompanhamento foi identificada a necessidade de fazer 
uma reunião de sensibilização com a turma de Cibele e também com seus professores 
para que todos possam entender e compreender que ela tem suas limitações e que 
em alguns casos terá que realizar suas provas separadamente da turma. Conta com 
aluno tutor para seus horários de estudo. 

Ter a iniciativa de conversar e se aproximar é uma de suas maiores necessidades 
de apoio, por isso em muitos momentos a técnica, que é psicóloga, a acompanha 
durante o almoço com objetivo de integrar ela junto ao grupo. Em situações em que 
C sente que as pessoas falam dela, ela fica ainda mais introspectiva e pede ajuda da 
mãe, solicita a ela que a acompanhe durante as aulas e também durante o horário 
de almoço. 

C teve interesse em fazer monitoria em uma das disciplinas de laboratório, 
ajuda em projetos de mestrado contabilizando em horas complementares. 

O maior objetivo é de auxiliar na busca do estagio no ultimo ano da faculdade 
e após a formatura, C receberá apoio para participar de entrevistas e conquistar seu 
emprego. 

4 |  CONCLUSÃO

O Emprego Apoiado com sua metodologia centrada na pessoa permite ao 
técnico de EA e ao participante um vínculo, que se estabelece através da parceria 
do processo de adaptação ou de aprendizado ao qual o participante necessita. Cada 
pessoa com deficiência possui um modo de aprendizado diferente uma das outras e 



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 25 338

cabe ao técnico de Emprego Apoiado encontrar possibilidades e realizar intervenções 
que viabilizem o seu desenvolvimento. 
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